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ESTADOS UNIDOS, 30 DE JULHO DE 2004

			– Aeronave subindo a cinco mil pés, torre – avisou Charles enquanto manobrava os controles do caça. 

			– Pode subir, Tipperton – autorizou Josh, velho controlador de voo da aeronáutica.

			O piloto seguiu os comandos, subindo com o avião mais cinco mil pés, enquanto Josh mantinha os olhos firmes nos marcadores e radares.

			Fora dali ambos eram muito amigos e se esforçavam para não trocar nenhuma brincadeira durante a comunicação, algo difícil devido aos anos de amizade.

			– Certo, Tipperton – disse Josh – Hoje é dia de realizar aquele “loop”.

			Dentro do caça, Michael sorriu e respondeu à ordem colocando em execução a complexa manobra, seguida de algumas piruetas.

			– Muito bem, Michael, muito bem.

			Aquele era um voo rotineiro para treinamento e checagem do funcionamento dos comandos, procedimento realizado uma vez por semana. Michael esperou muito por aquela oportunidade. Sua trajetória até o posto de piloto de testes fora bastante árdua e teve concorrência ampla. Algumas vezes, vinham à mente lembranças dos inúmeros testes realizados para a função. Sentia imensa satisfação por ter passado com louvor em todos eles. 

			Desde criança, sustentava o sonho de ser piloto de caças, seguindo uma tradição presente na família. Seu bisavô foi combatente na Primeira Guerra Mundial pilotando um Nieuport 28. Foi condecorado com uma das mais altas honrarias do exército à época.

			O céu vespertino estava com boa visibilidade naquele dia. Realizaria um voo solo, distante das principais rotas de tráfego de aeronaves civis e comerciais, para garantir segurança completa nos treinamentos. Vários procedimentos de confidencialidade máxima eram realizados na base de Vandenberg. Se essas manobras já ocorriam sob o mais absoluto sigilo antes dos ataques de 11 de setembro, a segurança passou a ser redobrada depois do ocorrido.

			Entretanto, os pensamentos e o voo foram interrompidos por um fato inusitado.

			– Atenção, torre de controle! Atenção, torre! Acabo de avistar um pequeno ponto de cores verde e vermelho à frente.

			Atônito, Josh buscou em seus radares o objeto estranho dentro das coordenadas fornecidas pelo piloto.

			– Tipperton, mantenha a calma! Não detectamos nenhum objeto dentro das coordenadas descritas.

			Josh chamou o inspetor imediato a fim de realizar uma averiguação sobre aquilo que foi relatado por Michael. 

			– Coronel, temos problemas – disse ele – Nosso piloto relatou a localização de um objeto estranho no perímetro. Não consegui captar nada nos radares. 

			Súbito, Michael gritou com a torre de controle.

			– Atenção, torre! Atenção, torre! O objeto está cada vez mais próximo. Em pouco tempo poderei descrevê-lo.

			O nível de adrenalina do piloto subiu como nunca. Jamais em nenhum treinamento passara por semelhante situação. Naquele momento, os demais controladores de voo abandonaram seus afazeres para procurar o objeto descrito. Apesar dos esforços, nenhum deles conseguiu localizá-lo.

			O objeto continuava se projetando na direção do caça de maneira agressiva, em velocidade superior a dois mil quilômetros por hora. Esse inesperado acontecimento forçou Charles a sair do traçado da rota designado pela base. 

			– Piloto para a torre de comando. Piloto para a torre. Já consegui visualizar com perfeição o móvel. O objeto em questão é um zero camicase.

			Os controladores entreolharam-se desconfiados. Josh chegou até mesmo a esboçar um sorriso.

			– Tenha calma, Michael. Deve estar enganado. Isso não é possível, cara. Pode ser efeito de ver muito seriado.

			– Dispenso piadas nesse momento. Aguardo instruções e até reforços, se necessário.

			Num primeiro momento, o controlador de voo desconfiou de alguma espécie de brincadeira por parte do amigo. Contudo, o tom de voz grave e a respiração ofegante indicavam a ocorrência de algo atípico lá em cima. 

			A 10 mil metros o camicase se colocou em posição de ataque, desferindo vários tiros contra o caça americano.

			– Ele está acima do caça, atirando. Aguardo orientação – o piloto gritava ainda mais alto para a torre – Aguardo orientação!

			O próprio Michael não acreditava naquilo. O camicase vinha em velocidade frenética, grudado no caça. A princípio, isso seria impossível devido à enorme discrepância técnica entre as duas aeronaves. Nem no mundo dos sonhos mais loucos aquele avião conseguiria acompanhar a velocidade de um caça de última geração. A despeito disso, tiros implacáveis de metralhadora o atingiam, obrigando o americano a realizar as manobras mais difíceis para despistar o atirador e sair de seu alcance.

			– Torre de controle chamando Michael. Torre de controle chamando Michael. Responda, Tipperton.

			Concentrado na tarefa de despistar o inimigo, Tipperton ignorou as últimas orientações.

			– Ele manobrou o caça para a região dos cânions – disse um dos controladores.

			O desespero tomou conta do comando.

			– Torre de controle chamando. Torre de controle chamando. Não vá para os cânions.

			– Não dá, torre. Ele continua atirando. É minha única saída.

			Michael tentava manobras arriscadas para induzir o avião japonês ao erro. Mas concluiu que isso não era possível, afinal os movimentos realizados eram imitados pelo pequeno móvel, que atirava sem parar.

			Depois de quinze minutos, tentou várias alternativas para se livrar do perseguidor. Não viu outra saída, senão ejetar-se e salvar a própria vida.

			Assim que ejetou, viu o caça voar desgovernado para uma escarpa próxima dali. Enquanto observava o aparelho de milhões de dólares se despedaçar nas rochas, pensou nos inúmeros desdobramentos daquela situação. Na mesma hora, vários veículos militares se dirigiram ao local da explosão, inclusive uma ambulância com paramédicos.

			O cenário no local do incidente era desolador. Tipperton segurava o capacete na mão direita, enquanto via os destroços da carenagem crepitarem sob o fogo.

			Ao contrário do imaginado pela base, o piloto não sofreu ferimento algum. Restava apurar os fatos e descobrir o que ocorreu.

			Como não houve necessidade de atendimento médico ao piloto, foi marcada uma reunião de emergência para averiguação dos fatos. Michael foi convocado a prestar explicações acerca do ocorrido.

			Durante o caminho de volta para a base, o piloto relatou detalhes importantes da investida do pequeno inimigo, desde o momento da abordagem inicial até a explosão do caça nas escarpas.

			Um relatório rápido, porém, bastante fiel aos fatos narrados, foi enviado em caráter emergencial às altas instâncias do Pentágono, com grau de prioridade máxima. 

			Havia um grande temor de um novo ataque terrorista aos Estados Unidos.

			O general David Miller recebeu aquele documento contendo o máximo de detalhes possíveis sobre o caso e marcou uma reunião de emergência para o final da tarde. O alto-comando ficou reticente ao receber o comunicado de que um caça fora destruído por uma aeronave japonesa da Segunda Guerra.

			A secretária do general fora chamada de pronto à sua sala.

			– Senhorita, por favor, gostaria que verificasse se a palavra camicase foi colocada neste relatório propositalmente ou se precisa de retificação.

			O general tinha vasta experiência em questões militares. A vivência adquirida no Vietnã na linha de frente das principais guerrilhas ocorridas naquela região, conferia-lhe autoridade para se colocar à frente de tais situações. 

			À primeira vista, o conteúdo dos relatórios lhe pareceu inverossímil. Talvez fosse um boato, como tantos outros enviados ao escritório de maneira frequente, principalmente, depois dos atentados de 11 de setembro. Mas o relatório partiu de instâncias oficiais, logo percebeu se tratar de um assunto de alta prioridade.

			A secretária foi cuidadosa no manuseio dos documentos. Cumpriu com zelo as ordens do general. Enviou o e-mail solicitando a confirmação do termo “camicase” utilizado naquele relatório. Depois de vinte minutos, voltou à sala de seu superior confirmando a utilização da palavra no documento. Em menos de uma hora e meia, os principais comandantes da aeronáutica estavam reunidos ao redor de uma grande mesa oval, onde o piloto do caça já estava acomodado, com a finalidade de relatar o assunto cuja gravidade poderia colocar em cheque a segurança nacional. Reunidos ali estavam alguns dos maiores generais americanos, dentre eles, Peter Johnson, Josh Adrians, o encarregado dos radares no momento do incidente e outros doze oficiais ávidos por detalhes daquele assunto.

			A sala de reuniões estava sob clima tenso. Cada um dos participantes tinha à disposição um copo de água, um bloco de anotações e a cópia do relatório com os detalhes do que o piloto alegou ter visto. O ambiente estava com a atmosfera nervosa e tinha como som apenas o murmúrio dos generais, que estudavam hipóteses variadas acerca dos acontecimentos e examinavam com cuidado os detalhes do caso.

			Na ponta da mesa, o general Miller desejava iniciar logo os trabalhos. Mesmo ele, com larga experiência, estava apreensivo devido aos novos fatos. Por mais que tenha convivido com os horrores da guerra do Vietnã, ainda não havia se acostumado às novas formas de violência empregadas pelo terrorismo. 

			– Senhores – o general deu início à reunião – Em primeiro lugar, bom final de tarde a vocês. Creio que ainda não é do conhecimento geral e, como relator, devo colocá-los a par dos acontecimentos. No início da tarde perdemos um caça F-15C que bateu contra um cânion e explodiu. Nosso piloto de testes, o coronel Michael Charles Tipperton, alegou a condução de nossa aeronave contra uma escarpa, porque foi alvejado por um camicase. Estamos aqui na tarde de hoje para sabermos qual postura vamos adotar diante do ocorrido. Queira dar um passo à frente, por favor, coronel.

			Os olhares dos membros da reunião se concentraram sobre ele. Odiava aquela maldita sensação. Aquilo o remetia à infância, quando fazia algo errado e os adultos lhe lançavam um olhar de desaprovação. A única diferença, nesse caso, é que os olhares não eram de pais furiosos, mas sim de alguns dos maiores especialistas em segurança do país.

			O próprio general direcionou a primeira pergunta ao piloto.

			– Coronel, o senhor alegou ter visto no início da tarde um avião camicase. Confirma a informação?

			– Sim, senhor.

			Virando a página do relatório, o general deu continuidade ao colóquio:

			– De antemão, devo informá-lo de que será submetido a exame toxicológico e mental, porque precisamos eliminar qualquer outra hipótese.

			Agitado, Tipperton levantou-se da cadeira com dedo em riste.

			– Vocês supõem que eu esteja mentindo? Com todo o respeito, nenhum dos senhores esteve lá em cima. Por que acham que eu mentiria a respeito de algo assim? 

			O coronel Peter Johnson, que permaneceu calado até aquele momento, manifestou-se com voz firme, chamando a atenção pela fala arrastada e pelos gestos lentos. Enquanto falava, na maior parte do tempo, as grandes mãos continuavam espalmadas sobre a mesa. 

			– Senhor Tipperton, mantenha a calma. Os procedimentos adotados por nós são de acordo com a lei e absolutamente imparciais. Permaneça em seu lugar, por favor, e procure apenas responder aquilo que lhe for perguntado. 

			O olhar inconformado do piloto se voltou para o general Johnson. Mesmo assim, o interlocutor completou:

			– A apuração dos fatos deve ser minuciosa. Um caça de milhões de dólares foi inutilizado. Sugiro que colabore.

			– Passo a palavra ao coronel Josh Adrians, chefe da torre de controle, para descrever aquilo que foi captado pelos radares.

			Josh conhecia Michael há muito tempo. Sabia da posição delicada na qual o colega se encontrava e acreditava nele. Michael jamais faltaria com a verdade. Contudo, naquele momento, foi exigida a constatação técnica do conteúdo dos registros do radar no momento do incidente. Qualquer opinião pessoal poderia prejudicar o outro.

			– Nenhum de nossos radares captou tal objeto – disse Josh com extremo pesar.

			Michael jamais faltaria com a verdade. Estava desconfortável na cadeira. Sentia-se no banco dos réus. Entretanto, sabia da impossibilidade de o amigo apoiá-lo. A única verdade pertinente naquele momento era a dos registros eletrônicos da aeronáutica.

			A cada afirmação feita, eram colocados sobre a mesa vários laudos e relatórios, levantados no curto período em que ocorreu o incidente até aquele momento. A análise da carenagem do avião não pôde ser realizada em tempo hábil. Ela seria de crucial importância para melhor elucidação dos fatos.

			– Certo, coronel. Só para confirmar: o senhor afirma que foi alvejado diversas vezes por um avião modelo zero da Segunda Guerra Mundial.

			O piloto aquiesceu com a cabeça.

			– Você tem algum tipo de inimizade com alguém dentro ou fora do exército? – completou o outro.

			O nível de tensão da reunião começou a se elevar ainda mais e a linguagem corporal do piloto revelava evidente desconforto. Esfregava as mãos sem parar embaixo da mesa e batia os pés de maneira repetitiva. 

			– Não tenho desavenças com ninguém a ponto de ser alvejado em pleno ar daquela maneira! Acho sem fundamento duvidarem da minha palavra!

			A hostilidade de Michael Tipperton provinha da iminente ameaça de perder o posto recém-obtido de piloto de testes. Sabia o quanto ele e a esposa haviam aguardado por aquilo. Havia jurado para si próprio ao conquistar aquela posição, que faria o possível para mantê-la.

			Desta vez, nenhum dos presentes disse nada em face da rispidez empregada por Michael na última resposta. Agora, a reação dos demais se traduziu em um perturbador silêncio.

			– Estamos numa situação difícil. – outro general quebrou o silêncio – Se aquilo que o senhor nos diz for verdade, algumas peças não se encaixam. Como um modelo da Segunda Guerra Mundial poderia acompanhar a velocidade de um caça de última geração, ainda por cima alvejá-lo e derrubá-lo?

			Michael ouviu isso em silêncio. Afinal, se estivesse do outro lado, também não acreditaria em algo desse tipo. Na verdade, tinha de reconhecer que a história não possuía nenhum fundamento lógico. 

			Depois da longa sessão e de uma infinidade de perguntas, seguidas de um recesso de meia hora, o relator do caso, o general Miller, voltou com a conclusão parcial sobre o incidente:

			– Senhor Michael Charles Tipperton, em virtude dos fatos expostos no dia de hoje, este colegiado especial da força aérea decidiu suspendê-lo por tempo indeterminado. Neste interregno, deverá cumprir tarefas administrativas de relevante valor para o exército americano e ainda se submeter a tratamento psiquiátrico.

			Tipperton não contestou, visto que as circunstâncias estavam contra ele. Por ora, a melhor coisa a fazer era ir para casa e conversar com a esposa sobre o problema. 

		

	
		
			
JAPÃO, NIKKO, 1943

			Nikko é uma das mais belas cidades do Japão, com paisagens naturais exuberantes. É conhecida por seus templos ancestrais e também por Kegon no taki, uma das mais maravilhosas cachoeiras do mundo. Há mais de vinte mil anos, a erupção do vulcão Nantai San bloqueou a passagem de um rio e formou a lagoa de Chujen-zi-ko, descoberta por um antigo monge chamado Shodo Shonin, que criou dois importantes templos da cidade e que deram origem posteriormente a muitos outros no lugar.

			Kaori Yamashida cresceu em Nikko. Quando pequena, banhava-se com outras crianças próximo à cachoeira Kegon no taki. Às vezes, gostava de caminhar à beira da lagoa Chujen-zi-ko para descansar dos dias de trabalho no mercado. 

			A moça tinha traços leves em perfeita harmonia com o nariz e a boca delicados, que lhe conferiam feições de boneca, valorizadas pelos cabelos negros. Quando soltos, pareciam seda. Raramente se permitia sorrir. A beleza lhe causava problemas, diante disso, era alvo da inveja das outras garotas e da cobiça dos rapazes.

			Seu pai era o ganancioso Seiji Yamashida. Prometera a mão de Kaori a Kazuo Masahiro, rico comerciante de frutos do mar. A mãe, Jun Yamashida, não concordava com aquilo, mas, como seu casamento acontecera da mesma maneira e de forma habitual, a opinião das mulheres não era levada em conta, pouco podia fazer. Kaori costumava obedecer aos pais, embora tivesse uma inclinação psicológica a pequenas transgressões. Desde pequena era tão bela quanto travessa. Cometia pequenos furtos e gostava de contrariar preceitos da cultura japonesa mais por curiosidade que por maldade. Essa atitude lhe trazia um inexplicável bem-estar. 

			Eram tempos de guerra, mas a brutalidade não chegara a Nikko. Logo, a vida continuava tão tranquila quanto antes.

			Num templo budista próximo dali, vivia Ueno Awada praticante dessa filosofia. Periodicamente, mestre Kioto mantinha o hábito de meditar acerca de uma série de temas existenciais com os discípulos. A meditação era uma atividade sagrada para todos, tanto quanto a prática do Jiu-Jitsu, adotada em tempos ancestrais. O aprendizado das artes marciais se estabeleceu desde períodos antigos, visto que, naquela época, os templos budistas eram alvos constantes de ataques de saqueadores e, para se defenderem da violência, os monges eram obrigados a lutar. 

			Na construção cercada pelo clima bucólico, moravam vinte e cinco monges sob o comando de mestre Kioto, praticante do budismo desde a infância. Quando criança, o mestre vivia numa província vizinha onde teve uma vida pobre, mas sempre cercada pelo amor dos pais. Na adolescência, o pai apresentou-o a um amigo budista que iniciou o menino na doutrina de Sidarta Gautama. Logo soube que seguiria aquele ensinamento pelo resto da vida. 

			Ueno Awada iniciou-se com mais idade que o professor. Chegara ao templo há cerca de um ano e sempre abordava Kioto com uma torrente de perguntas.

			– Mestre, qual o fundamento maior da paz? – perguntava curioso.

			O mestre tinha uma respiração tão suave e de tamanha sintonia com o universo que às vezes sua presença nem era percebida.

			– A paz, meu filho, é aquilo que você acha que é. – respondeu – Essa guerra acontece porque, para alguns, só se atinge a paz através do poder e da força.

			Atento, o jovem acompanhava os ensinamentos do outro. 

			– Você é um rapaz honesto, de bom coração e muito jovem para entender essa lamentável contenda. Mas lembre-se: assim como sente prazer vendo que as pessoas estão em paz, também há quem encontre prazer no mal, em ver os outros sofrerem. Esse é um dos maiores motivos da guerra.

			– Mas, mestre Kioto, os soldados não estão sacrificando a vida pela honra de nosso país? – redarguiu o discípulo – E quanto aos camicases?

			Mestre Kioto aplicou uma rasteira em Ueno. O golpe fez com que o jovem caísse sentado.

			– Por que fez isso mestre? – perguntou o incauto ouvinte com a mão nas costas.

			– Apenas defendendo a honra. – disse o mestre sorrindo e estendendo o braço direito para que o jovem se apoiasse – Fiz isso para mostrar que numa guerra como essa ninguém defende honra com violência gratuita. Existe algum tipo de honra em atingir alguém que não está entendendo o porquê? De estuprar mulheres ou matar crianças? Os acontecimentos da guerra não têm relação alguma com a honra.

			Enquanto os dois caminhavam pelo pátio, vários monges procediam à limpeza dos salões internos. O templo tinha um prédio de três andares com amplos salões e pouco mobiliário. As horas de conversas eram muito restritas. Mestre Kioto falava aos mais jovens por um período de meia hora ou um pouco mais, duas vezes por semana. Graças às doações os habitantes conseguiam viver ali com relativo conforto, afinal quase todos os víveres e recursos provinham delas. O mestre comprava num mercado próximo os alimentos complementares. 

			Para Awada, era conflitante crescer num período marcado pela guerra sob intensa aprendizagem dos fundamentos e benefícios da paz. O mestre incentivava os jovens a aproveitarem aqueles momentos para tirar dúvidas e Ueno buscava fazer isso.

			– Mas, mestre, será que quando nós nos afastamos da guerra não estamos nos alienando?

			O mestre respirou fundo mais uma vez para se colocar a respeito do assunto:

			– Veja, há uma diferença básica entre alienação e a nossa prática. Sidarta Gautama, quando príncipe, ainda jovem, não teve nenhum contato com as desgraças mundanas. O rei, seu pai, não queria que o príncipe visse as mazelas do mundo e o isolou dentro de um castelo. Sidarta cresceu assim, alienado, sem conhecer o mal e achando tudo perfeito. Certo dia, o menino decidiu sair dos domínios do castelo para conhecer os vilarejos pobres. Tendo contato pela primeira vez na vida com a miséria humana, experimentou um grau de dor que jamais sentiu até então. Para conseguir controlar esse terrível sentimento, o garoto decidiu se sentar à sombra de uma árvore e meditar. E essa é basicamente a diferença, Ueno: o budista não é alienado. Tem conhecimento das coisas, mas também sabe que o conhecimento leva à dor e essa dor precisa ser controlada através da meditação.

			Com a cabeça inclinada, o jovem assentiu indicando concordância. Precisava voltar para seus afazeres.

			– Daqui a pouco vou ao mercado. Será que gostaria de me acompanhar? Preciso fazer compras – disse o mestre.

			O dinheiro utilizado para comprar comida também era proveniente das doações recebidas. A doutrina budista contava com inúmeros simpatizantes no vilarejo e também fora dele. Além disso, alguns filhos de importantes comerciantes da época decidiram morar no templo. Isso facilitava a captação dos donativos. 

			Poucas vezes o mestre levava alguém para fazer compras. De fato, gostava de realizar aquela atividade sozinho. O convite deixou Awada muito animado. No caminho continuaram abordando diversos assuntos.

			O mercado era o lugar onde donos de restaurantes da região costumavam frequentar para reabastecer o estoque do comércio. Era a primeira vez que Ueno ia até lá. Normalmente ficava recluso dentro do templo, aprendendo os costumes budistas.

			No caminho perceberam que as árvores balançavam de maneira suave, sob um vento ameno e um calor bastante agradável. O cheiro intenso vindo de uma laranjeira invadiu o olfato deles pouco antes de chegarem.

			Como sempre, o local estava cheio de clientes ávidos por escolherem os melhores produtos.

			Mestre Kioto parou para pegar tomates, enquanto o jovem monge ouvia pela metade a conversa entre dois senhores mais velhos.

			– Pegamos eles de jeito em Pearl Harbor, hein?

			Quem falava era um dos comerciantes. Tinha orgulho do filho, recrutado para fazer parte do exército japonês. Os japoneses realizaram um bem-sucedido ataque histórico ao porto de Pearl Harbor em 1941, nos EUA, durante a Segunda Guerra Mundial. Depois dessa investida, houve comoção geral na América por conta das mortes provocadas no episódio. Isso obrigou os americanos a entrarem na guerra.

			– Seu filho ainda está no exército?

			– Sim, meu filho agora é um camicase.

			Ueno ouviu atento aquela conversa, surpreso com o orgulho do velho, apesar de saber que o filho dele talvez não voltaria mais para casa.

			Dois ou três metros à frente, Kaori Yamashida, o pai e a mãe trabalhavam de forma incessante. Ueno, atento àquilo que acontecia em volta, não conseguiu deixar de contemplá-la desde o primeiro momento. Percebeu algo diferente lhe acometer o coração, que agora palpitava mais forte do que em qualquer outro momento. 

			Os cabelos negros de Kaori eram compridos, até a cintura, suas bochechas rosadas como a flor de uma cerejeira Sakura e os olhos brilhantes como uma pérola de Mikimoto. Um quimono azul-turquesa, presente de seu pai, a deixava ainda mais bonita. Uma mecha descuidada caía sobre seus olhos, deixando-a ainda mais charmosa.

			Ele não passou despercebido, dado que, de tão ostensiva e insistente a abordagem visual, a garota também começou a prestar atenção nele. Achou muito peculiar aquela atitude indiscreta de um monge budista, algo que lhe pareceu atípico e inesperado. Isso fez com que Kaori se sentisse estranhamente atraída. A química entre os dois foi quase instantânea.

			– Ueno, preste atenção: – disse o mestre – trouxe você aqui porque a partir de agora será o encarregado de vir comprar a comida.

			Os olhos do jovem brilharam. Tinha conhecido a garota mais linda do mundo e soube que teria a incumbência de voltar ali periodicamente. 

			“Hoje foi um bom dia.” – pensou – “Além de receber do mestre uma nova tarefa, ainda tive a sorte de conhecer aquela menina.”

			Mestre Kioto delegava competências aos mais jovens sempre que possível, com a finalidade de desenvolver neles desde cedo o espírito responsável. Enquanto voltavam para o templo, Awada não esqueceu o rosto de Kaori. Cada fluxo de pensamento parecia mais intenso que o anterior. No caminho de volta, o sol, outrora a pino, se equilibrava no horizonte, preparando-se para se esconder. O pôr do sol no Japão era uma das visões das quais Ueno mais gostava. Os últimos raios do dia passavam entre as árvores, e alguns deles iluminavam as roupas do professor e do aluno. No momento em que o discípulo vislumbrava a paisagem ao redor, teve os pensamentos interrompidos pelo mestre:

			– Contemple, Ueno. Este é um dos maiores milagres da natureza. A vida é representada pelo sol, que nos presenteia a cada dia e envolve gentil a superfície terrestre com seus raios que alimentam desde o reino vegetal até o animal. O sol está longe o suficiente para poder fazer parte de nós, porque nos alimentamos dos seres que precisam dele. Por outro lado, toda a vida proveniente dele vem diretamente dos braços da morte em explosões que acontecem de maneira interrupta. Essa é a dualidade das coisas, filho: a vida o tempo inteiro saindo da morte.

			– Então, mestre, isso é ruim?

			– Veja: o bem e o mal são conceitos que só interessam a você, a mim e aos outros seres humanos. A natureza não distingue o bem do mal. Tudo que acontece são apenas fenômenos em maior ou menor grau, necessários à continuidade da existência. Esta guerra é como o sol. Ela explode e mata inocentes e culpados. Num futuro distante, as pessoas aprenderão lições para a vida. Saberão a quão valiosa é uma existência sem guerras e a possibilidade de conviver em paz. 

			O aluno ouvia atento àqueles ensinamentos enquanto o rosto da garota invadia sua mente. Mal podia aguardar para ir mais uma vez ao mercado para revê-la.

			Kaori não gostava da ideia de se casar com Kazuo, velho comerciante de peixe das docas, pouco higiênico, porém bem-sucedido. Era um dos minguados fornecedores do vilarejo. Para o pai de dela, a opinião da menina era irrelevante, afinal, o que interessava a ele era garantir um futuro digno para a família. O comércio do noivo ficava de frente para o de seu pai. E apenas olhar para o noivo causava repulsa em Kaori.

			Mesmo tomada por esses sentimentos, jamais ousaria contrariar um desejo do patriarca. Sentia vontade permanente de chorar.

		

	
		
			
CALIFÓRNIA, 2004

			Tipperton saiu da reunião abalado devido à punição recebida. Achou-a rigorosa demais. Sem sombra de dúvidas o objeto lá em cima era algo significativo, embora soubesse que não havia como brigar contra os registros dos radares de última geração. Mas o pior viria agora: ter de encontrar uma maneira de contar para a esposa sobre os fatos daquele dia terrível.

			Antes de ir para casa, ele e Josh resolveram tomar uns drinques e conversar. Ainda que o clima entre os dois estivesse estranho, seria uma boa oportunidade para falar melhor e resolver aquela situação.

			Costumavam frequentar um pub irlandês do centro da cidade há dois ou três anos. Isso ajudava a aliviar a tensão do trabalho. Principalmente em períodos mais estressantes, algo que estava acontecendo com regularidade nos últimos tempos dentro da aeronáutica.

			O mobiliário do pub era constituído por uma série de mesas circulares e várias fotos da Irlanda espalhadas pelas paredes com as típicas paisagens verdejantes do país. Como o dono do estabelecimento também era um aficionado por rock’n’roll, uma foto do Iron Maiden e outra do AC/DC ornamentavam a parede principal. Atrás do longo balcão, encimado por algumas taças de cristal com as bocas viradas para baixo, um garçom preparava drinques ao gosto dos clientes. O espaço contava também com um palco de tamanho médio em que alguma banda contratada tocava sucessos da velha guarda do rock, como naquele dia, em que seriam executados sucessos do Jefferson’s Airplaine e de Jimmy Hendrix.

			Os homens chegaram pedindo licença para algumas pessoas que dançavam perto do palco. Escolheram uma mesa mais ao fundo para obterem uma visão melhor do show. Depois de acomodados, um silêncio gélido e perturbador tomou conta da mesa, algo que não era regra entre eles. Costumavam chegar alegres e falando alto. Entretanto, Tipperton estava cabisbaixo, girando um copo de uísque quase cheio, enquanto a banda do dia tocava trechos instrumentais de Hey Joe.

			– Então, Mike – começou Josh em tom lacônico – para onde vai no final de semana?

			A pergunta do amigo tinha a única finalidade de iniciar uma conversa e quebrar o gelo daquele silêncio constrangedor. De cenho franzido, o piloto parecia desinteressado nos acontecimentos do entorno.

			– Talvez leve Gina e o garoto para passear na praia. Também acho que vou aproveitar para esfriar a cabeça.

			O silêncio tomava conta da mesa e havia de ambas as partes vontade de dizer o que pensavam, mas sem coragem. Michael decidiu prosseguir com a conversa sem deixar que o silêncio fosse protagonista:

			– E aí, Josh? O que achou da reunião de hoje?

			Ao contrário do amigo, Josh manteve o primeiro copo de tequila ainda cheio enquanto o olhar se perdia em algum ponto mais adiante. A pergunta do outro fê-lo sentir uma profunda vontade de ir embora. Porém, mesmo sem querer, respondeu:

			– Achei produtiva.

			Michael continuou:

			– Acredita mesmo que eu sofri algum tipo de alucinação lá em cima? Não acha que seria capaz de inventar uma história assim, não é?

			– Acredito em você – respondeu o outro – Mas conhece tão bem quanto eu o alto comando da aeronáutica. O que estava em análise naquele momento não era a minha opinião. Havia na mesa várias cópias dos registros de nossos radares, prontas para desmentir qualquer coisa errada que eu dissesse.

			– Entendo. – respondeu o piloto – Aprecio sua sinceridade e o fato de saber que acredita em mim me tranquiliza.

			Ambos fizeram uma pausa. O volume do som os obrigou a elevar a voz de maneira excessiva para conversar. Mesmo assim, Michael insistiu:

			– Ainda não sei como vou falar sobre esse assunto com Gina. Ela estava muito feliz por eu ter conseguido a vaga de piloto de caças.

			Josh não queria estar no lugar do pobre amigo. O outro se casara há cinco anos com Gina e ele sabia melhor do que ninguém o quanto o casal aguardou por aquela promoção.

			– Gina sempre foi muito compreensiva. – disse Josh no mesmo momento em que o amigo virou a cabeça na direção do palco para tentar ver uma parte do show – Ela vai entender bem o problema.

			– Quanto tempo levarão para analisar tudo? – perguntou preocupado Tipperton.

			– É o primeiro caso desse tipo que vejo em anos. Não tenho ideia de quanto tempo possam levar as análises.

			– Mike, como era esse avião que você viu?

			Michael fez uma descrição pormenorizada da aeronave japonesa. O controlador de voo chegou a ver um A6M zero Mitsubishi através de fotos antigas. Os detalhes da aeronave que o amigo afirmou ter visto eram compatíveis com o camicase.

			– Você também disse que o avião atirou em você. As análises na carenagem do caça já foram encaminhadas. Se alguma bala te acertou mesmo, eles vão encontrá-la.

			Ao final de cinco cervejas e muita reflexão, os amigos decidiram ir embora. Já estava tarde e a música a princípio agradável passou a irritá-los um pouco.

		

	
		
			
NIKKO, 1943

			Dia de limpeza do templo.

			Ueno era um dos monges encarregados pela cozinha e também pelo átrio principal. Isso era feito de manhã, antes do horário das meditações, dentro de absoluto silêncio. O mestre não gostava de lembrar aos mais jovens a necessidade de cumprirem as obrigações determinadas. Terça-feira foi o dia estipulado pelo mestre para Ueno ir ao mercado, assim que terminasse a limpeza.

			Desde quando viu Kaori pela primeira vez, não a esqueceu. Ela ocupava seus pensamentos com frequência. 

			Só precisava comprar itens complementares: frutas, peixes, hortaliças e alguns pães. O mestre teve o cuidado de elaborar uma lista para o aluno não esquecer nada. 

			O percurso do templo até o mercado não era longo. Levou cerca de vinte minutos de caminhada para chegar ao seu destino. Desta vez, não prestou tanta atenção às árvores ou ao restante da paisagem pelo caminho, porque estava sozinho e com muita pressa de chegar.

			O mercado parecia mais vazio que da última vez. Agora, poderia se aproximar dela. A barraca das hortaliças ficava a poucos metros de distância de onde trabalhava Kaori. O fascínio por ela era tanto que a jovem desconcentrava o monge de suas compras. Enquanto atendia aos outros clientes, aquela mesma mecha descuidada lhe caía sobre o delicado rosto encobrindo-lhe o olho e conferindo-lhe o mesmo charme da primeira vista. O monge não sabia se ela usava aquele artifício para ficar ainda mais atraente ou era algo espontâneo, e o cabelo descia pelo rosto livre tal como a água que desce com a correnteza de um rio.

			Ela, por sua vez, conhecia todos os tipos de cortejo que podiam ocorrer dentro do mercado, apesar de os japoneses serem bastante discretos também nesse campo. Os rapazes, tímidos em sua maioria, a contemplavam à distância, da mesma forma que Ueno fazia naquele momento. Mas nenhum deles conseguiu cativá-la como esse novo pretendente. Kaori teve interesse recíproco pelo rapaz. Havia nele algo diferente dos outros moços que passavam por ali.

			Assim que saiu da barraca das hortaliças, esgueirou-se pela multidão. Entre um esbarrão e outro, chegou até a barraca de frutas de Seiji Yamashida. A garota não demorou a atendê-lo:

			– Olá. Em que posso ajudá-lo?

			– Quero meio quilo de morangos.

			Ela olhou direto nos olhos do monge, deixando-o intimidado. De maneira discreta, reparou nos atributos físicos conferidos a ele por causa dos repetidos exercícios de Jiu-Jitsu.

			Um raio de sol estreito iluminou a mão delicada da vendedora de frutas, evidenciando a leveza de seus contornos. Foi inevitável imaginar o quão macio e agradável devia ser o toque daqueles pequenos dedos que perscrutavam os morangos.

			O que tinha de diferente naquele monge? Ao contrário dos outros rapazes que passavam por ali, as feições dele lhe conferiam uma gentileza e uma tranquilidade que não se viam em qualquer pessoa. Essas características provocaram também em Kaori um sentimento novo. Não demorou a responder o pedido do rapaz.

			– Temos morangos de vários tipos. Qual você gostaria de levar?

			– Não sei qual a diferença – respondeu o monge praticamente hipnotizado. – Você é muito bonita – disse sem perceber.

			A garota teve um sobressalto.

			– O quê disse?

			– Desculpe. Quis dizer que todos são muito bonitos – ele caiu em si. Acabara de falar demais e encontrou um modo atrapalhado de se corrigir. 

			A vendedora sorriu e fez de conta que não ouviu. Explicou devagar a diferença entre os tipos de morangos vendidos ali, sob os olhares repressivos do pai e do noivo, que observavam as atitudes dela. A princípio, Awada não provocava desconfiança. Até onde se sabia, os monges eram celibatários.

			Kaori Yamashida sorriu e continuou a falar sobre as diferenças entre os morangos, enquanto Awada balançava a cabeça positivamente fingindo prestar atenção naquelas explicações. Na verdade, somente notou os lábios bem desenhados dela. A menina falava e agitava os braços, exalando o doce perfume de uma flor de lótus.

			– Está bem, já me decidi. Vou levar um pouco de cada.

			Ela separou com cuidado o produto. Depois de pegá-los e ensacá-los, entregou-os ao cliente e, sem querer, deixou que suas mãos tocassem as dele. Ele constatou que as mãos da camponesa eram macias de fato.

			Apressado e nervoso, pegou o saco de morangos e aproveitou o momento para perguntar:

			– Como é seu nome?

			Ela ficou surpresa pela ousadia do novo cliente. Não imaginava que ele tivesse coragem de questionar uma coisa dessas. De fato, indagou baixinho para que ninguém mais ouvisse. Mesmo achando uma ousadia absurda da parte do monge, resolveu responder.

			– Meu nome é Kaori. – respondeu, também em voz baixa como se não quisesse ser ouvida por mais ninguém.

			Desejou perguntar como se chamava o monge, contudo, calou-se lembrando de que Kazuo, o noivo, sempre a observava de longe e, via de regra, reclamava para o sogro quando achava que a moça estava recebendo alguma espécie de gracejo de um ou outro cliente.

			De qualquer forma, o jovem budista se despediu e tratou de comprar o restante dos itens solicitados pelo mestre para retornar ao templo em seguida.

			Retomando a estrada, foi acometido por uma série de pensamentos relacionados à vendedora de frutas e a maioria deles o deixavam bastante confuso.

			 Quando chegou ao templo, encontrou o cenário de sempre. Alguns monges treinavam artes marciais no meio do pátio principal. Caminhando mais adiante, na parte interna da construção, outros permaneciam em plena meditação. Awada teria a orientação semanal com o mestre naquele dia. Kioto meditava defronte a um dos jardins do templo, cuja posição dava acesso à vista de uma montanha com o pico recoberto de neve.

			O jovem postou-se ao lado do mestre e aguardou pelo término de sua meditação. Notando o aluno parado no jardim, saiu de forma gradual do estado de quase inconsciência. Despertou devagar e ficou em pé esticando os longos braços ao lado do aluno, que cobiçava um dia ter a possibilidade de atingir a mesma elevação espiritual.

			– Olá. Suponho que já fez as compras.

			O jovem aquiesceu com a cabeça e o mestre continuou:

			– Sinto que carrega consigo mais uma dúvida no dia de hoje.

			O outro mal conseguia conter a ansiedade.

			– Mestre, o que é o amor?

			Até então, o amor para ele parecia um copo vazio, palavra desprovida de significado. Não o amor ao próximo. Este era ensinado pelo mestre e cultivado no templo diariamente. Mas aquele amor entre um homem e uma mulher era um conceito estranho, indeterminado ao menos até aqueles dias. Kaori surgiu como água fresca a preencher o copo vazio do coração do monge. O mestre sorriu e respondeu:

			– Depende, Ueno. Há várias formas de amor. O amor de um budista para com seu mister é uma delas. Consiste em entender que cada parte do universo está em consonância com seu corpo e sua alma e estes interagem tal como um relógio, em que uma peça não funciona sem a outra. Já o amor entre homem e mulher é uma das formas mais sublimes e puras desse sentimento. É esse amor que faz com que a humanidade continue sua trajetória, a causa pela qual nós estamos aqui conversando hoje.

			O outro acompanhava bastante atento.

			– Esses são apenas dois exemplos diferentes do que é o amor. Ambos são legítimos e importantes, mas a verdade é que o amor do budista tem pouco ou nenhum espaço para coexistir com o amor entre homem e mulher. É uma questão de escolha.

			O mestre parecia ter adivinhado aquilo que seu aluno imaginava.

			Pelo brilho nos olhos do rapaz ao fazer a pergunta, ficou claro que provavelmente o garoto teve um lampejo de paixão.

		

	
		
			
CALIFÓRNIA, 2004

			Michael deixara Josh em casa e se preparava para descansar daquele dia atípico. O som de uma rádio de notícias local competia com o do motor do velho Opala. O carro possuía grande valor sentimental para Michael, já que lhe fora dado de presente pelo pai em seu aniversário de 18 anos.

			A chuva fina caía insistente sobre o para-brisa, cujos limpadores exerciam efeito quase hipnótico no motorista, com o sobe e desce contínuo. Um dos vidros traseiros do automóvel ficou entreaberto, permitindo que respingos da chuva molhassem o estofamento original.

			Pelo caminho, pensou várias vezes naquilo que diria à esposa. Por mais que soubesse que ela era de fato compreensiva, a decepção ia ser grande. Eram seus primeiros dias como piloto de testes e Gina havia participado junto com ele da espera pela conquista daquela posição.

			A fachada da casa também fazia Michael se lembrar do velho pai. A entrada da residência era enfeitada por um jardim, outrora bem cuidado pelo velho. Nos últimos tempos, ele lhe vinha à memória sempre. Como legado, deixou-lhe o carro, o jardim e um surrado diário de guerra do bisavô com a narração dos principais acontecimentos das batalhas aéreas da primeira guerra.

			O Golden Retriever não demorou a recebê-lo no portão, com a língua de fora e a disposição de sempre. Ficou feliz por saber que, independente do que acontecesse, o bom amigo sempre o acolheria da mesma maneira.

			Quando abriu a porta, Michael deu de cara com o filhinho brincando com a miniatura de um Porsche próximo à mesa de centro da sala, enquanto a esposa, ajoelhada, batia palmas para o pequeno a fim de lhe chamar a atenção para incentivá-lo nos primeiros passos.

			– Olá, Gina.

			Logo, a esposa notou que Michael estava diferente. Os olhos do marido ficavam fundos quando enfrentava algum tipo de problema no trabalho. Ele nem percebeu que vestia um sobretudo em pleno calor. 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





